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Resumo 

 

Esta comunicação avança nas reflexões a respeito da comunicação urbana (desafios, 

perspectivas, teorização e métodos) que temos realizado nos últimos anos. Aqui 

focamos especialmente no evento Paulista Aberta, em São Paulo, no qual, aos domingos 

e feriados a Avenida Paulista é fechada ao trânsito automotivo e aberta para a circulação 

de pessoas. Salientamos o papel da música e das artes como mediadora de formas de 

comunicação urbana e apresentamos neste texto uma reflexão acerca do uso das derivas 

como proposta metodológica e a partir daí avançamos para a elaboração de uma 

cartografia sonora como um dos resultados desta pesquisa. Articulamos essa 

metodologia de inspiração etnográfica aos preceitos teóricos-conceituais da pesquisa 

performativa fazendo uma aproximação do campo de comunicação à “pesquisa-guiada-

pela-prática”, o que nos parece profícuo para o estudo da cultura na urbe. 

 

Palavras-chave: Comunicação urbana; música de rua; derivas; cartografia sonora; 

pesquisa performativa. 

 

 

Introdução 

 

É emergente pensar a cidade como espaço em sua dimensão midiática, com o 

olhar voltado para práticas comunicacionais alternativas que privilegiem vozes outras, 

para além das hegemônicas.  

Esta comunicação traz uma reflexão acerca do uso das derivas como proposta 

metodológica no campo da comunicação urbana. Apresentamos tanto os preceitos 

                                                
1 Trabalho apresentado no GP Comunicação e Culturas Urbanas, XX Encontro dos Grupos de Pesquisas em 
Comunicação, evento componente do 43º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação. 
2 Pesquisa realizada com o apoio de uma bolsa de Pós-Doutorado Sênior do CNPq (2018.2-2019.1). 
3 Pesquisadora do CNPq - Bolsista de Produtividade em Pesquisa. Pós-Doutora em Comunicação (UFRJ), Pós-

Doutora em Música (UNIRIO). Pós-Doutora em Ciências Sociales, Ninez y Juventud (CLACSO). Professora e 
pesquisadora do PPGCOM da Universidade Paulista - UNIP. Coordenadora do GP Urbesom. Coordenadora do GP 
Comunicação e Culturas  Urbanas  da Intercom. e-mail: simonelp@uol.com.br. ORCID ID: 0000-0002-7412-2129. 
4 Bolsista PDS CNPq na Universidade Paulista (Unip) de agosto de 2018 a julho de 2019, Professora Associada da 
Escola de Comunicação, Universidade Federal do Rio de Janeiro (ECO/UFRJ). Professora permanente do Programa 
de Pós-graduação EICOS, Instituto de Psicologia (IP/UFRJ). Doutora em Comunicação pela UMESP (2009). Vice 
líder do grupo de pesquisa CIEC (UFRJ/CNPq) e membro do UrbeSom (Unip/CNPq).  

e-mail: lucimara.rett@eco.ufrj.br. ORCID ID: 0000-0001-9319-9239. 
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teórico-conceituais utilizados, como também narramos uma experiência de pesquisa 

realizada em uma das avenidas mais icônicas da cidade de São Paulo/Brasil, dentro das 

atividades do URBESOM (Grupo de Pesquisa em Culturas Urbanas, Música e 

Comunicação) (PPGCOM da Universidade Paulista – UNIP)5. Trata-se de uma pesquisa 

sobre o evento Paulista Aberta que foi realizada com o auxílio de uma bolsa de Pós-

doutorado Sênior (PDS) do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico (CNPq), com vigência de agosto de 2018 a julho de 2019. 

Cabe mencionar que no encontro anterior6 já discorremos sobre as derivas 

(SILVATTI; BRASS; RETT 2019) e sobre o Paulista Aberta (RETT; BEZERRA, 

2019), sendo que nesse último artigo, o enfoque foi dado à questão das territorialidades, 

disputas e apaziguamentos entre os diversos atores, quais sejam, músicos, artistas em 

geral, público, moradores e comerciantes locais e informais. Nesta comunicação em tela 

tratamos do mesmo objeto, mas já apresentando resultados parciais da cartografia 

sonora que foi um dos principais resultados da pesquisa, comparando a paisagem sonora 

da avenida nos dias de semana com a dos dias do evento. Para além disso, também 

demonstraremos como delineamos o percurso metodológico da investigação até 

chegarmos na Pesquisa Performativa. 

Desde o final de 2014, uma rede formada por organizações e coletivos da cidade 

de São Paulo, liderados pelas organizações SampaPé e Minha Sampa, já estudava a 

demanda de restrição do fluxo de veículos na Avenida Paulista aos domingos. O 

primeiro teste oficial aconteceu em junho de 2015, ocasião em que também foi 

inaugurada a ciclovia no canteiro central da avenida (CIDADE ATIVA, 2019). Durante 

a gestão do prefeito Fernando Haddad, o programa Ruas Abertas, que incluía não 

somente a Paulista, mas também outras importantes ruas e avenidas da cidade de São 

Paulo, tornou-se lei municipal (nº 16.607 de 29 de dezembro de 2016)7 e desde então, e 

também durante o campo da pesquisa, a Paulista permanecia aberta para o público e 

para a apresentação de artistas das 10 às 18 horas, recebendo cerca de 100 mil 

                                                
5 URBESOM - Grupo de Pesquisa em Culturas Urbanas, Música e Comunicação, certificado pelo CNPq e 
coordenado pela Prof.a Dr.a Simone Luci Pereira vinculado ao programa de Pós-Graduação em 

Comunicação da Universidade Paulista – UNIP.  
6 XIX Encontro dos Grupos de Pesquisas em Comunicação, evento componente do 42º Congresso Brasileiro de 
Ciências da Comunicação realizado na UFPA em Belém, PA, de 2 a7 de setembro de 2019. Trabalhos apresentados 

no GP Comunicação e Culturas Urbanas. 
7 Texto integral disponível em: <http://legislacao.prefeitura.sp.gov.br/leis/lei-16607-de-29-de-dezembro-de-
2016/detalhe>. Acesso em: 9 out. 2020. 

http://legislacao.prefeitura.sp.gov.br/leis/lei-16607-de-29-de-dezembro-de-2016/detalhe
http://legislacao.prefeitura.sp.gov.br/leis/lei-16607-de-29-de-dezembro-de-2016/detalhe
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visitantes8 a cada domingo (PASSARELLI, 2018), o que foi interrompido com o 

advento da pandemia do COVID-19 em março de 2020. 

 

Das derivas à cartografia sonora 

Compreender as dinâmicas urbanas na atualidade implica em interpretar os 

espaços perpassados pelos fluxos de comunicação e informação. Comunicação urbana 

aqui não vinculada exclusivamente aos meios de comunicação, mas pensada como 

processo de trocas materiais e simbólicas, (des)encontros, dinâmicas de 

interculturalidade e negociação sociocultural (CAIAFA, 2017), expressando e 

construindo as relações entre os sujeitos. Diz respeito ainda às formas de 

comunicabilidade e midiatização nas configurações do urbano, seus traçados, trajetos, 

nas socialidades engendradas e nos seus complexos sentidos políticos. Todas estas 

práticas são resultado de um funcionamento relacional dos atores urbanos (CRUCES, 

2016) num circuito de fluxos em que formas de circulação e comunicação afetam as 

maneiras de se mover e de se apropriar dos territórios, interferindo nos planos 

urbanísticos, produzindo experiências urbanas e disputas pela cidade.  

Usada como fundamento entre os Situacionistas nos anos 1950/60, aliadas às 

noções de “situação” e “psicogeografia”, as derivas pela cidade vem sendo foco das 

reflexões do campo da Arquitetura e Urbanismo (CARERI, 2014; JACQUES, 2012) 

como forma de apreensão e intervenção urbana por meio do ato de caminhar e do uso da 

escala humana e do corpo para a compreensão de seus vazios e seus espaços 

invisibilizados. Nos últimos anos, as derivas vêm sendo também pensadas no campo da 

Comunicação (FERNANDES; HERSCHMANN, 2015), colocando-se como método 

sensível às experiências dos atores na cidade, como prática estética (CARERI, 2014) e 

política, ao abarcar os dissensos, as partilhas, as táticas (CERTEAU, 1994), as formas 

de interação e socialidade e os usos e apropriações de territórios urbanos. 

As derivas mostram-se como um projeto indeterminado, não-linear e aberto de 

se errar pela cidade, na intenção de perder-se para assim experimentar o espaço e suas 

configurações com o corpo e todos os sentidos, conjugando lógicas sensíveis, afetuais e 

inteligíveis na apreensão do urbano e do mundo.  A proposta de se colocar à deriva não 

é aleatória, correspondendo a um método com o intuito de entender a cidade como um 

espaço dinâmico que se atualiza cotidianamente.  As derivas trariam a possibilidade de, 

                                                
8 Dados aferidos em 2018. 
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no viver urbano (como habitantes, transeuntes ou pesquisadores), vivenciar também a 

alteridade, do encontro com o Outro, aberta às imprevisibilidades e incertezas das urbes, 

ao sabor da lógica dos encontros, dos usos imprevistos da cidade pela ordem racional, 

moderna e hegemônica (PEREIRA; AVELAR, 2020).  

Temos como hipótese que as derivas contribuem ainda para a produção de 

contranarrativas aos discursos oficiais e consensuais sobre a cidade e o viver urbano, 

apontando para a produção de outras subjetividades, identidades e experiências urbanas.  

No projeto inicial de investigação, o campo estava previsto para o período de 

novembro de 2018 a fevereiro de 2019. Foram realizadas algumas derivas na Avenida 

Paulista a partir de novembro/2018, entretanto, diversos fatores, dentre eles, eleições 

presidenciais em outubro, manifestações políticas e feriados como natal, réveillon e 

carnaval impactaram no funcionamento do programa Paulista Aberta. Excluindo-se, 

então, tais eventualidades, optamos por estender o campo para um período de 

normalidade. Assim, as derivas que realmente contaram para a análise foram realizadas 

no período de março de 2019, após o carnaval, até o mês de junho de 2019.  

Entendendo que para realizarmos as derivas, havíamos proposto no projeto um 

método de “inspiração etnográfica”, agregamos então a esse campo algumas entrevistas 

para o levantamento de mais algumas informações qualitativas. Travancas (2005, p. 

102-103) indica as entrevistas e a observação participante como os principais 

instrumentos de coleta de dados na etnografia. Esses informantes foram aparecendo de 

forma espontânea ao longo da prática das derivas e não foi proposto um roteiro 

estruturado para essas conversas, que foram anotadas em diário de campo.  

A essa altura, portanto, já estávamos fazendo cartografias no sentido deleuziano, 

com a estesia e os afetos do corpo na cidade e vice versa. A cartografia “[...] surge como 

um princípio do rizoma que atesta, no pensamento, sua força performática, sua 

pragmática: princípio ‘inteiramente voltado para uma experimentação ancorada no real’ 

(DELEUZE e GUATTARI, 1995, p. 21 apud PASSOS; KASTRUP; ESCÓSSIA, 2015, 

p. 10). Os autores (p. 10) explicam que a realidade cartografada se apresenta como um 

mapa móvel, “de tal maneira que tudo aquilo que tem aparência de ‘o mesmo’ não passa 

de um concentrado de significação, de saber e de poder, que pode por vezes ter a 

pretensão ilegítima de ser centro de organização do rizoma. Entretanto, o rizoma não 

tem centro”.  
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Ana Paulo do Val (2013, p. 129-131) pondera que a melhor cartografia que um 

cartógrafo pode gravar é “o mapa de seus afetos com o território. É a afetividade com o 

espaço que permite emergir outras leituras daquilo que inicialmente era estranho, fora 

do lugar, desterritorializado”, por meio de imersões que possibilitam a produção de 

sentidos.  

Sendo tarefa do cartógrafo dar língua para afetos que pedem 
passagem, dele se espera basicamente que esteja mergulhado nas 

intensidades de seu tempo e que, atento às linguagens que encontra, 

devore as que lhe parecem elementos possíveis para a composição das 

cartografias que se fazem necessárias (ROLNIK apud DO VAL 2013, 
p. 125). 

 

No campo, as impressões da experiência estética eram também anotadas no 

diário de campo e tudo que chamasse a atenção era registrado por meio de fotos e 

vídeos no aparelho celular ou no próprio corpo, com olhos e poros abertos, com ouvidos 

atentos. As entrevistas não eram agendadas, nem tampouco tinham um roteiro definido, 

como já mencionamos anteriormente. Eram conversas ricas e espontâneas, resultado da 

interação do corpo da pesquisadora com o fenômeno investigado, de como se afeta e se 

é afetado ao se realizar uma cartografia sentimental (ROLNIK, 2016). 

Faltava, entretanto, estabelecer um método para a investigação das paisagens 

sonoras. A partir do conceito de escuta nômade, de Fátima Carneiro dos Santos (2004), 

propusemos uma cartografia sonora da Avenida Paulista, a ser posteriormente 

compilada em um aplicativo ou site que registrasse o som de diferentes pontos na 

avenida, comparando os sons da avenida em um dia da semana aos de um domingo, dia 

do evento. Santos empreendeu a pesquisa “Vozes da Cidade” e compilou “Uma 

cartografia sonora de Londrina”9 em um site interativo vinculado à UEL – Universidade 

Estadual de Londrina. Outro projeto que serviu de inspiração para a composição da  

cartografia da Avenida Paulista foi o Sons do Porto10, um mapa sonoro da região 

portuária do Rio de Janeiro, RJ, realizado por Claudia Holanda, trabalho iniciado pela 

pesquisadora durante o “doutorado na Universidade Federal do Rio de Janeiro na 

COPPE/LTDS e desenvolvido em parceria com o Sonic Arts Research Centre, da 

Queen's University Belfast”, em estágio realizado na Irlanda do Norte com apoio da 

Fundação CAPES (HOLANDA, 2015).   

                                                
9 Disponível em: <http://www.uel.br/projetos/cartografiasonora/>. Acesso em 8 out. 2020. 
10 Disponível em: <http://www.sonsdoporto.com/>. Acesso em 9 out. 2020. 

http://www.sarc.qub.ac.uk/
http://www.uel.br/projetos/cartografiasonora/
http://www.sonsdoporto.com/
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Com uma ideia formada do que efetivamente gravaríamos, estabelecemos, então, 

4 pontos que foram identificados como relevantes durante o processo de derivas: os 

próximos às estações do metrô – Brigadeiro, Trianon Masp e Consolação – e a própria 

saída da estação Consolação, quando há uma transição do som interno da estação para o 

som da rua, quando se sobe pelas escadas rolantes.  

Com o suporte de um técnico de som da Escola de Comunicação da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (ECO/UFRJ), Filipe Cretton, utilizamos um 

gravador digital de áudio Zoom H6 com microfone apropriado para captação de MS 

áudio, de sua propriedade e cedidos gentilmente para as gravações. Esses equipamentos 

foram recomendados como a melhor opção acessível à época para captação de áudio 

ambiente pelo profissional de apoio, que também disponibilizou seu trabalho para duas 

diárias de gravação, uma durante a semana e outra em um domingo (figura 1).  

 

Figura 1 – Montagem com imagens das gravações de áudio na Avenida Paulista 
 

 

Fonte: Arquivo pessoal 

 

As captações foram realizadas no mês de julho de 2019 e os áudios, conforme 

podemos ver na figura 2, estão salvos, por ora, no programa Reaper, um software de 

gravação e mixagem de áudio da categoria Digital Audio Workstation (DAW). A 

primeira captação (A), em verde, foi realizada no dia 16, uma quarta-feira, e a segunda 

(B), em salmão, no domingo, dia 28. Ambas as datas foram agendadas de acordo com a 

disponibilidade do técnico.  
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Figura 2 – Timeline com áudios A e B 

Fonte: Print da tela do Reaper 

 

Agora estamos estudando a viabilidade de diferentes plataformas que possam 

abrigar o nosso mapa sonoro adequadamente. Dentre as avaliadas até o momento, a que 

mais nos parece fornecer possibilidades técnicas que atendam às nossas expectativas é a 

SuperViz11 (figura 3), utilizada para videoconferências em imagens 360º com suporte do 

Google Street Views. Além do acesso por dispositivos móveis, celulares e tablets, ainda 

pode-se lançar mão de recursos de realidade virtual com a utilização de óculos 

apropriados para essa finalidade, o que ampliaria a experiência do usuário.  

 

Figura 3 – Exemplo de utilização do SuperViz 

                                                
11 Disponível em: <https://www.superviz.com/>. Acesso em 9 out. 2020. 
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Fonte: https://www.superviz.com/ 

 

Holanda, Paz e Rebelo (2016) apud Holanda e Bartholo (2017) afirmam que “o 

mapa sonoro é uma ferramenta digital que coloca a escuta no centro da experiência de 

navegação” e, em função disso, estamos também empreendendo outras pesquisas mais 

focadas nos estudos de áudio. Um recurso que vem nos parecendo mais viável para 

enriquecer a escuta é a captação em áudio binaural, que como resultado oferece “uma 

gravação que vai além do áudio estéreo normal, dando a sensação de que o ouvinte está 

presente no momento da gravação. É possível perceber sons que estão vindo de todas as 

direções, assim como os ouvidos humanos o fazem” (ARRUDA, 2011). 

 

Pesquisa Performativa como (anti)metodologia 

 Em novembro de 2019 apresentávamos no V Congreso Nacional TMIC-AEIC12, 

sediado pela Facultad de Comunicación y Documentación da Universidad de Murcia, 

em Murcia/Espanha, um trabalho sobre as derivas que, a título de provocação, 

propúnhamos como uma (anti)metodologia. Nos surpreendemos, entretanto, com a 

repercussão positiva da proposta junto aos pesquisadores especialistas em metodologia 

que assistiam a sessão “Teorias e Métodos de Investigação em Comunicação da 

Associação Espanhola de Investigação em Comunicação (AE-IC)”13. Ao final da mesa 

                                                
12 Disponível em:  https://eventos.um.es/21082/detail/v-congreso-tmic-aeic.html >. Acesso em 9 out. 2020. 
13 Teorías y Métodos de Investigación en Comunicación de la Asociación Española de Investigación 
en Comunicación (AE-IC). 

https://eventos.um.es/21082/detail/v-congreso-tmic-aeic.html
https://ae-ic.org/secciones-y-grupos-de-trabajo/teorias-y-metodos-de-investigacion-en-comunicacion/
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muitos se interessaram por aquele método que lhes parecia inovador e flexível, ao 

mesmo tempo em que dialogava com outras disciplinas e áreas, como por exemplo, a 

Antropologia.  

 Durante o debate, que se mostrou muito profícuo, trouxemos, para além do 

trabalho que estávamos apresentando, a noção da Pesquisa Performativa (HASEMAN, 

2015; LEWIS; TULK, 2016) para abarcar o método que estávamos propondo. A 

repercussão foi ainda maior, com o interesse de alguns pesquisadores em saber mais 

sobre essa teoria, inclusive pós debate e encerramento da sessão. Foi nesse momento 

que percebemos a pertinência da utilização da Pesquisa Performativa (PAR – 

Performance as Reseach) nas pesquisas de comunicação urbana, mesmo que, 

essencialmente, esse método de investigação venha do campo das artes e da 

performance. 

De acordo com a Associação Australiana para Estudos de Teatro, Drama e 

Performance (ADSA), o termo teve início na Austrália no início da década de 

1990, com a ruptura epistemológica em que os Estudos da Performance 

passaram a ser validados como um campo de investigação ao lado de lentes de 
estudo mais tradicionais pertencentes ao teatro e baseadas em análises de texto. 

Na Austrália, a Pesquisa Performativa surgiu como um parceiro para o 

emergente campo dos Estudos da Performance - e esperamos continuar essa 
relação com o trabalho publicado no PARtake14 (LEWIS; TULK, 2016, 

tradução nossa)15. 

 

 Os autores acrescentam que a Pesquisa Performativa é capaz de proporcionar 

que a arte e a pesquisa andem lado a lado e “consigam respirar”. Analogamente, 

trazemos esse “respiro” e flexibilidade para o campo da comunicação, especialmente 

nos estudos de culturas urbanas, que apresentam objetos e fenômenos voláteis, muitas 

vezes efêmeros e de difícil investigação com base em métodos rígidos de pesquisa. 

 Brad Haseman, professor na Creative Industries Faculty da Queensland 

University of Technology, na Austrália, propõe um Manifesto da Pesquisa Performativa 

e, nesse ensaio, o autor elucida os diferenciais do método e o propõe como um meio 

termo entre os paradigmas das pesquisas qualitativas e quantitativas para o trabalho de 

“pesquisadores guiados-pela-prática”, especialmente nas artes, mídia e design. E por 

                                                
14 PARtake – The Journal of Performance Research. 
15 “According to the Australasian Association for Theatre, Drama and Performance Studies (ADSA), the terminology 
has one beginning in Australia in the early part of the 1990’s, during an epistemological rupture in which 

Performance Studies began to be validated as a field of inquiry alongside more traditional lenses of study belonging 
to theatre and text-based analysis. In Australia, Performance as Research emerged as a partner to the emerging field 
of Performance Studies—and this relationship is one we hope to continue with the work published in PARtake”. 
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que não o associarmos também aos estudos de comunicação e culturas urbanas, já que 

também, muitas das vezes somos guiados pela praxis? 

 Haseman (2015, p. 42) explica que a pesquisa quantitativa abrange um conjunto 

de abordagens científicas e dedutivas, testa “impiedosamente tais hipóteses”, “enfoca 

medidas e quantifica fenômenos, construindo-os em termos de frequência, distribuição e 

causa e efeito”. Ainda para o autor, “o resultado é um conjunto de metodologias de 

pesquisa que visam eliminar o ponto de vista individual do pesquisador (e, quando seres 

humanos estão envolvidos, os pontos de vista daqueles sujeitos que estão sendo 

estudados)”.  Já a pesquisa qualitativa “prefere abordagens indutivas e necessariamente 

engloba uma ampla gama de estratégias de investigação e métodos, abrangendo as 

perspectivas tanto dos pesquisadores quanto dos participantes”, no sentido de se 

“apreender o sentido da ação humana” (SCHWANDT, 2001, p. 213 apud HASEMAN, 

2015, p. 42). Escapando da dualidade “pesquisa robusta” x “pesquisa suave”, a Pesquisa 

Performativa apresenta-se como um paradigma emergente.  

A principal distinção entre essa terceira categoria e as categorias qualitativa e 

quantitativa é encontrada na maneira que ela escolhe para expressar seus 
resultados. Nesse caso, enquanto os resultados estão expressos em dados não 

numéricos, ela os apresenta como formas simbólicas, diferentes de palavras de 

um texto discursivo. No lugar de relatórios de pesquisa, nesse paradigma 
acontecem ricas formas de apresentação (HASEMAN, 2015, p. 46). 

 

 Haseman, apoiado em Schwandt (2001, p. 213-215), compila de maneira didática 

as diferenças entre os três paradigmas (quadro 1), de forma a deixar claras as 

especificidades de cada tipo de pesquisa. 

 

Quadro 1 – Comparativo entre os paradigmas 

Pesquisa Quantitativa Pesquisa Qualitativa Pesquisa Performativa 

“A atividade ou operação de 

expressar algo como uma 

quantidade ou porção – Por 

exemplo, em números, 

gráficos, ou fórmulas” 

(Schwandt, 2001, p. 215). 

Refere-se a “todas as formas 

de investigação social que se 

baseiam principalmente em 

dados qualitativos, isto é, os 

dados não numéricos na 

forma de palavras” 

(Schwandt, 2001, p. 213). 

Expressa em dados não 

numéricos, em forma de 

dados simbólicos diferentes 

de palavras de um texto 

discursivo. Esses incluem 

formas materiais de prática, 

de imagens fixas e em 

movimento, de música e do 

som, de ação ao vivo e código 
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digital. 

Método científco Multi-método Multi-método  

guiado-pela-prática 

Fonte: Brad Haseman, 2015, p. 47. 

  

Por fim, Haseman (2015, p. 51) faz uma aposta com relação à Pesquisa 

Performativa, apontando que o paradigma “vai se tornar cada vez mais importante como 

uma abordagem metodológica através das artes, humanidades e ciências sociais”.  

Assim, para o autor, os fundamentos da pesquisa performativa estariam, por um 

lado, na ênfase dada à pratica da pesquisa e seus processos e menos nas suas premissas 

pré-existentes e, por outro lado, na forma de apresentar os resultados finais para além do 

texto escrito e acadêmico. Nesse sentido, nos sentimos amparadas ao acompanhá-lo 

nessa instigante perspectiva teórico-metodológica, trazendo a discussão para o âmbito 

da comunicação e culturas urbanas, tanto por termos nos guiado pelas derivas no 

processo do trabalho de campo, uma etnografia dos fluxos dos afetos e dos atores 

envolvidos na pesquisa (pesquisadores/pesquisados), como por propormos um objeto 

audiovisual, em forma de uma cartografia sonora como um dos produtos finais desta 

pesquisa. 

 

 

Considerações finais  

As conclusões parciais a que chegamos até o momento dizem respeito à 

importância de atentarmos para as derivas e cartografias afetivas como instrumentos que 

parecem dar conta dos múltiplos fenômenos de interação, modos de estar juntos, novos 

sentidos comuns do urbano, fluxos e socialidades, formação de redes, negociações, 

dissensos e conflitos com os quais nos deparamos nas cidades a todo momento 

(PEREIRA; LOPEZ MOYA, 2018). Estes se efetuam no que aqui estamos nomeando 

como comunicação urbana, em suas múltiplas configurações, ressaltando o papel das 

práticas artísticas fora do mainstream e das formas do viver urbano, ajudando-nos na 

compreensão da polifonia da cidade (CANEVACCI, 1997). 

Nesse sentido, muitas vezes como pesquisadores-guiados-pela-prática, com 

corpos que afetam e são afetados pela experiência urbana, nos sentimos desamparados 

em termos metodológicos. Buscamos, a princípio, definir enquanto grupo de pesquisa (o 

URBESOM) um fio condutor que aglutinasse as diversas investigações realizadas pelos 
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pesquisadores integrantes. Chegamos ao método de “inspiração etnográfica” que nos 

bastou e ainda nos basta, mas que muitas vezes encontra empecilhos dentro das 

formalidades acadêmicas que ainda exigem o exagerado fetiche do rigor metodológico, 

métodos fechados e estanques, as entrevistas com roteiros estruturados e toda a rigidez 

que não condiz com os fenômenos que investigamos e com as experiências, enunciações 

simbólicas e subjetividades que nos afetam em campo. Dessa forma, a noção de 

Pesquisa Performativa (HASEMAN, 2015) nos oferece a possibilidade de ancorarmos 

nossos métodos de modo que não fiquemos limitados perante metodologias sem 

flexibilidade.   

Nessa jornada, bebemos em várias fontes. A transdisciplinariedade é pertinente e 

profícua. Talvez a interseção com a Antropologia tenha sido o nosso ponto de partida 

nesse sentido e daí, as inspirações etnográficas, como mencionamos acima. Francisco 

Cruces (2016, p. 9), não considera a etnografia como o melhor método para se obter 

respostas, mas um “ótimo [método] para reformular perguntas de acordo com as 

experiências das pessoas com as quais se estuda” [tradução nossa]16. Assim adentramos 

o campo atentos e à captura de subjetividades em meio à polifonia da urbe e, muitas das 

vezes, somos nós os capturados. As perguntas são formuladas e as estesias vão nos 

dando as respostas. Esses afetos, não obstante, não são quantificáveis, assim como o 

paradigma qualitativo por vezes não dá conta, igualmente, do registro de nossas 

experiências.  

Dessa forma, um paradigma surgido no campo das artes nos parece viável e 

consistente para ancorar o aporte metodológico de nossas investigações. Como afirmou 

Haseman (2015), a Pesquisa Performativa não se limita às artes e às performances, ela 

abarca as humanidades e ciências sociais. Faz o elo com a indústria criativa e permite a 

expressão dos resultados “em dados não numéricos, em forma de dados simbólicos 

diferentes de palavras de um texto discursivo”, como mencionado no quadro 1 

(HASEMAN, 2015, p. 47). Com isso, abre a possibilidade de se compilar e publicar 

resultados sob as mais diversas e criativas formas, visuais, audiovisuais, auditivas e 

interativas. Ao nosso ver, a cartografia sonora (ou mapa sonoro) que nos propomos a 

desenvolver a partir dos resultados da investigação no evento Paulista Aberta, se inclui 

nessa categoria de material. Vale lembrar que as derivas e cartografias sentimentais são 

                                                
16 La etnografia no constituye necessariamente el mejor método para dar respuestas. Pero es óptimo para reformular 
preguntas al hilo de las experiências de la gente con la que estudias. 
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também claros exemplos de pesquisas-guiadas-pela-prática. Assim, abrimos a 

perspectiva para nos aprofundarmos no estudo da Pequisa Perdormativa (Performance 

as Research – PAR) como uma proposta emergente e perfeitamente possível para as 

investigações da Comunicação e das Culturas Urbanas. 
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